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INTRODUÇÃO
A lombalgia é uma disfunção que acomete 

entre 70% a 80% da população em independente 
de sexo. Ela pode ter causas mecânicas como 
alterações estruturais ou biomecânicas; e não 
mecânicas. É uma patologia que gera 
preocupação, pois causa ao seu portador, dores, 
limitações funcionais e incapacidade1. O impacto 
da lombalgia crônica pode ser grave e profundo, 
porque muitas vezes altera as funções 
ocupacionais, resulta em salários perdidos e 
despesas médicas adicionais e pode até mesmo 
aumentar o risco de incorrer em outras condições 
médicas2.

É necessário avaliar a cinesioterapia em 
pacientes em tratamento para lombalgias nos 
critérios de incapacidade lombar e dor afim de 
proporcionar um bom tratamento aos pacientes. 
Portanto, o objetivo do estudo foi avaliar a 
incapacidade funcional e dor em indivíduos com 
lombalgia.

METODOLOGIA
O presente estudo foi aprovado pelo CEP do 

Uniaraxá protocolo n. 41364/59. Trata-se de uma 
pesquisa descritiva, longitudinal, quantitativa, 
desenvolvida com pacientes com diagnóstico de 
lombalgia que apresentassem encaminhamento 
médico e capaz de realizar as atividades 
propostas. Foi utilizado o Índice Oswestry de 
Incapacidade (OID), avaliação fisioterapêutica e 
Escala Analógica de Dor (EVA), na avaliação e na 
reavaliação ao final do programa que durou 4 
meses, com 2 atendimentos semanais de 50 
minutos. Foi realizado um protocolo de exercícios 
cinesioterapeuticos.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram avaliados 10 pacientes, sendo que 4 

não realizaram a avaliação final, com a idade 
média 50,0±12,0 anos. A média da dor na primeira 
sessão de 6,55±5,2 e na última sessão 4,20±0,84. 
Observamos tambem grande evasão ao 
tratamento em um estudo3 onde de 25 pacientes 
inscritos no programa de reabilitação lombar, 
somente 10 pariciparam, apresentando idade 
média de 58,7±5,3 anos. Os dados obtidos no 
estudo com relação ao OID estão descritos na 
tabela 1.

Classificação Pré-Tratamento 
(%)

Pré-Tratamento 
(%)

Mínimo 0,0 16,7
Moderado 50,0 83,3
Intensa 50,0 0,0
Aleijado 0,0 0,0
Invalido 0,0 0,0
Total 100,0 100,0

Tabela 1 Interpretação do ODI pré e pós-tratamento.

A dor lombar crônica não específica raramente 
incapacita totalmente uma pessoa para exercer as 
atividades do cotidiano, mas pode limitar parcial e 
temporariamente podendo ser recorrente4. 

CONCLUSÃO

Observamos que o exercício terapêutico, 
cinesioterapia, melhora a condição física 
consequentemente a incapacidade funcional e 
proporciona o alivio da dor lombar.
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